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E passou mais um Carnaval 
 
Eis aqui uma coletânea de 
postagens a respeito dessa 
tradicional festa. 
 
Comecemos com a palavra de 
Emmanuel: 
 
"Nenhum espírito equilibrado em 
face do bom senso, que deve 
presidir a existência das criaturas, 
pode fazer a apologia da loucura 
generalizada que adormece as 
consciências, nas festas 
carnavalescas. 
 
"É lamentável que, na época atual, 
quando os conhecimentos novos 
felicitam a mentalidade humana, 
fornecendo-lhe a chave 
maravilhosa dos seus elevados 
destinos, descerrando-lhe as 
belezas e  os  objetivos  sagrados  da  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Vida, se verifiquem excessos dessa 
natureza entre as sociedades que se 
pavoneiam com o título de 
civilização. Enquanto os trabalhos e 
as dores abençoadas, geralmente 
incompreendidos pelos homens, 
lhes burilam o caráter e os 
sentimentos, prodigalizando-lhes 
os benefícios inapreciáveis do 
progresso espiritual, a 
licenciosidade desses dias 
prejudiciais opera, nas almas 
indecisas e necessitadas do amparo 
moral dos outros espíritos mais 
esclarecidos, a revivescência de 
animalidades que só os longos 
aprendizados fazem desaparecer. 
 
"Há nesses momentos de 
indisciplina sentimental o largo 
acesso das forças das trevas nos 
corações e, às vezes, toda uma 
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existência não basta para realizar 
os reparos precisos de uma hora de 
insânia e de esquecimento do 
dever. 
 
"Enquanto há miseráveis que 
estendem as mãos súplices, cheios 
de necessidade e de fome, sobram 
as fartas contribuições para que os 
salões se enfeitem e se 
intensifiquem o olvido de 
obrigações sagradas por parte das 
almas cuja evolução depende do 
cumprimento austero dos deveres 
sociais e divinos. 
 
"Ação altamente meritória seria a 
de empregar todas as verbas 
consumidas em semelhantes 
festejos, na assistência social aos 
necessitados de um pão e de um 
carinho. Ao lado dos mascarados da 
pseudo-alegria, passam os 
leprosos, os cegos, as crianças 
abandonadas, as mães aflitas e 
sofredoras. Por que protelar essa 
ação necessária das forças 
conjuntas dos que se preocupam 
com os problemas nobres da vida, a 
fim de que se transforme o 
supérfluo na migalha abençoada de 
pão e de carinho que será a 
esperança dos que choram e 
sofrem? 
 
"Que os nossos irmãos 
compreendam semelhantes 
objetivos de nossas despretensiosas 
opiniões, colaborando conosco, 
dentro das suas possibilidades, para 

que possamos reconstruir e 
reedificar os costumes para o bem 
de todas as almas. 
 
"É incontestável que a sociedade 
pode, com o seu livre-arbítrio 
coletivo, exibir superfluidades e 
luxos nababescos, mas, enquanto 
houver um mendigo abandonado 
junto de seu fastígio e de sua 
grandeza, ela só poderá fornecer 
com isso um eloquente atestado de 
sua miséria moral". 
 

Emmanuel 
Psicografado por Chico Xavier em julho de 1939 e 

publicado na Revista Internacional de 
Espiritismo, janeiro de 2001 

 

 

Às Vésperas do Carnaval 
 
"As criaturas somente viverão 
felizes quando sentirem a presença 
de Jesus em suas vidas. Ouvem os 
sons excitantes dos folguedos do 
carnaval, se deixam levar pela 
bruma das falsas promessas de 
alegrias e de felicidades, que lhes 
são intuídas pelos Espíritos 
enganadores. Mas, não ouvem e 
não sentem o suave e doce perfume 
da verdadeira felicidade que é 
bafejada pelos chamamentos e 
bênçãos de Jesus. 
 
"Corações endurecidos, açodados 
pelos erros e cumplicidade com a 
falsidade daqueles irmãos doentes 
e perturbados que perambulam 
pelos caminhos da erraticidade, 
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como corvos a catar suas vítimas, 
emitindo o canto sonoro e mavioso 
de uma ave do paraíso. 
 
"Ensandecidos, arrastam, na sua 
loucura, criaturas inocentes, 
vítimas da ilusória felicidade de 
uma noite de carnaval. 
 
"Estejamos vigilantes, em preces ao 
Pai, para que inocentes ingênuos 
não caiam nas armadilhas da 
sedução daninha, urdida pelas 
mentes adoecidas das trevas. 
 
"Estejamos mentalmente 
fortalecendo as atividades 
coordenadas pelos mensageiros do 
bem, aglutinando energias 
benfazejas, capazes de amenizar a 
dor e o sofrimento em muitos lares. 
"Nosso amado Mestre Jesus nos 
convoca para essa missão, que não 
será de alguns, mas será de todos 
aqueles que militam nas falanges 
da Caridade e do Amor". 
 

Pelo Espírito Inácio (Colônia 
Recanto de irmãos) 

Psicografada por: José Carlos Bell 
Santa Cruz do Sul, RS, 4 de março, 2011 

 

 
Carnaval 
 
"O Espírita (cristão) deve afastar-se 
de festas lamentáveis, como 
aquelas que assinalam a passagem 
do carnaval, inclusive as que se 
destaquem pelos excessos de gula, 
desregramento ou manifestações 

exteriores espetaculares. A 
verdadeira alegria não foge da 
temperança". 
 

André Luiz (espírito) 
Psicografia de Waldo Vieira.  

Do livro: Conduta Espírita 

 

 
"Chegou a hora de um novo 
carnaval, mas este que vai começar 
agora não será como os outros. 
Desta vez, a festa da carne já não 
será tão caracterizada pelo disfarce 
das fantasias, com as quais as 
potências malignas sempre se 
esmeraram em camuflar e colorir os 
seus mais temíveis propósitos. As 
máscaras não são mais tão 
necessárias, nem mesmo 
desejáveis. Agora a nudez é a 
norma, com toda a sua agressiva 
desfaçatez. Não apenas a nudez de 
corpos frenéticos, a nudez da carne 
soberana e sem freios, mas 
sobretudo a nudez dos 
pensamentos que se descobrem, 
acintosamente, sem qualquer 
pudor, na ostensiva clareza das 
pretensões mais abjetas. 
 
"Neste fim de tempos, com a 
permissão divina, para a necessária 
triagem, que vai finalmente separar 
o joio do trigo, o mal dispensa as 
velhas armaduras e não teme 
mostrar-se na completa arrogância 
da sua fria crueza. 
 



 

 

4 

"O crime não escolhe mais nem 
hora, nem meios, nem ambientes, 
nem vítimas. 
 
"A festa que se prenuncia é de 
carne, mas de carne sangrenta, 
sofrida e humilhada, de carne em 
processo de franca decomposição, 
ainda antes do processo da morte 
física. 
 
"A violência já armou o seu cenário 
no grande palco do mundo e a 
função não tardará a começar, nos 
bastidores da realidade, já 
começou, e dentro em pouco a 
cortina das conveniências será 
rasgada, para que o drama vingue, 
infrene, em toda a sua arrasadora 
plenitude. 
 
"A subida dos infernos é como o 
levantar-se do lodo dos abismos, 
que tolda todas as águas, antes de 
cristalina aparência. Não se 
poderia, no entanto, purificar 
verdadeiramente os mananciais, 
sem que o lodo do fundo fosse antes 
trazido à superfície, para ser então 
coado. 
 
"Os espíritos prevenidos, que tem 
olhos de ver e ouvidos de ouvir, 
agirão como aquelas criaturas 
prudentes a que os Evangelhos se 
referem, ao invés de deixar-se 
arrastar pela correnteza das 
aluviões sem freio e sem rumo. 
 

"Depois das orgias e dos excessos, 
das violências e dos enganosos 
triunfos da força humana, virão as 
lágrimas redentoras e as penas 
merecidas, mas a noite se escoará, 
com todas as suas amarguras, nas 
claridades sublimes e definitivas da 
Nova Era Cristã. 
 
"É bem de ver que, para os 
discípulos leais a Jesus, as horas que 
se aproximem, tão ansiosamente 
aguardadas pelos gozadores e 
pelos velhacos, não serão de festa, 
mas de vigília, de jejum e de oração, 
de testemunhos de renúncia e de 
coragem. 
 
"isso será, porém, altamente 
compensador, porque é vindo o 
momento anunciado em que os 
habitantes dos "vales" devem fugir 
para os 'montes'. 
 
"Em face da turbulência que se 
avizinha, nós vos almejamos muita 
paz ao coração. E enquanto os 
tambores, os clarins, as balas e os 
impropérios estiverem poluindo o 
ar da Terra, que haja no íntimo de 
nossas almas, a ecoar como música 
celeste, o som excelso das 
promessas de amor de nosso pai". 
 

Áureo (espírito) 
Psicografia de Hernani Santana 

Livro: Correio Entre Dois Mundos 
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A indigesta psicosfera do 
Carnaval 
 
Nos períodos de folia os 
carnavalescos surgem de todos os 
lados na busca do nutrimento de 
suas devassidões. Para tais são 
longas as estações de dias e noites 
para as preparações do delírio 
demente dos três dias de miragens. 
Os incautos esfolam as finanças 
familiares para experimentar o 
encanto efêmero de curtir dias de 
completa paranoia. Adolescentes e 
marmanjos se abandonam nas 
arapucas pegajosas das drogas 
lícitas e ilícitas. Não compreendem 
que bandos de malfeitores do além 
(obsessores) igualmente colonizam 
as avenidas das escolas de samba 
num lúgubre show de bizarrices. 
Celerados das escuridões 
espirituais se acoplam aos 
bobalhões fantasiados pelos 
condutores invisíveis do 
pensamento, em face dos entulhos 
concupiscentes que trazem no 
mundo íntimo. 
 
Sobrevém uma permuta vibratória 
em todos e em tudo. Os espíritos 
das brumas umbralinas se 
conectam aos escravos de momo 
descuidados, desvirtuando-os a 
devassidões deprimentes e jeitos 
grotescos de deploráveis 
implicações morais. Tramas tétricas 
são armadas no além-tumba e 
levadas a efeito nessas 
oportunidades em que momo 

impera dominador sobre as 
pessoas que se consentem 
despenhar na festa medonha. 
 
Enquanto olhos embaciados dos 
foliões abrangem o fulgor dos 
refletores e das fantasias brilhantes 
(inspirações ridículas impostas 
pelos malfeitores habitantes das 
províncias lamacentas do além-
túmulo), nas avenidas onde 
percorrem carros alegóricos (que, 
pasmem! Já até transportou a efígie 
do Chico Xavier sob aplausos de 
omissos líderes espíritas), a visão 
dos espíritos observa o recinto 
espiritual envolto em carregadas e 
sombrias nuvens cunhadas pelas 
oscilações de baixo teor mental. 
 
Os três dias de folia, assim, poderão 
se transformar em três séculos de 
penosas reparações. É bom 
pensarmos um pouco nisso: o que o 
carnaval traz ao nosso Espírito? 
Alegria? Divertimento? Cultura? É 
de se perguntar: será que vale a 
pena pagar preço tão elevado por 
uns dias de desvario grupal? 
 
Quando se pretende alcançar essa 
alegria, através do prazer 
desregrado e dos excessos de toda 
ordem, o resultado é a insatisfação 
íntima, o vazio interior provocado 
pelo desequilíbrio moral e 
espiritual. Portanto, não fossem os 
exageros, o Carnaval, como festa de 
integração sócio racial, poderia se 
tornar um acontecimento 
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compreensível, até porque não 
admitir isso é incorrer em erro de 
intolerância. Porém, para os 
espíritas merece reflexão a 
advertência de André Luiz: 
“Afastar-se de festas lamentáveis, 
como aquelas que assinalam a 
passagem do carnaval, inclusive as 
que se destaquem pelos excessos 
de gula, desregramento ou 
manifestações exteriores 
espetaculares. A verdadeira alegria 
não foge da temperança.”1 
 
A efervescência momesca é 
episódio que satura, em si, a carga 
da barbárie e do primitivismo que 
ainda reina entre nós, os 
encarnados, distinguidos pelas 
paixões do prazer violento. 
Costuma ser chamado de folia, que 
vem do francês folle, que significa 
loucura ou extravagância. 
 
Nos dias conturbados de hoje, 
sabe-se que “(…) de cada dez casais 
que caem juntos na folia, sete 
terminam a noite brigados (cenas 
de ciúme etc.); que, desses mesmos 
dez casais, posteriormente, seis se 
transformam em adultério, 
cabendo uma média de três para os 
homens e três para as mulheres 
(por exemplo); que, de cada dez 
pessoas (homens e mulheres) no 

 
1 Vieira, Waldo. Conduta Espírita, ditado pelo 

Espírito André Luiz, Rio de Janeiro: Ed FEB, 

2001, cap.37 “Perante As Fórmulas Sociais”. 
2 São José Carlos Augusto. Carnaval: Grande 

Festa…de enganos! Artigo publicado na Revista 

Reformador/FEB-fev. 1983. 

carnaval, pelo menos sete se 
submetem espontaneamente a 
coisas que normalmente 
abominam no seu dia a dia, como 
álcool, entorpecente etc. Dizem, 
ainda, que tudo isso decorre do 
êxtase atingido na Grande Festa, 
quando o símbolo da liberdade, da 
igualdade, mas, também, da orgia e 
depravação, somadas ao abuso do 
álcool, levam as pessoas a se 
comportarem fora do seu normal 
(…)”2 
 
O Espírito Emmanuel adverte: “Ao 
lado dos mascarados da pseudo-
alegria, passam os leprosos, os 
cegos, as crianças abandonadas, as 
mães aflitas e sofredoras. (…) 
Enquanto há miseráveis que 
estendem as mãos súplices, cheios 
de necessidades e de fome, sobram 
as fartas contribuições para que os 
salões se enfeitem.”3 
 
Como proferi supra, nesse 
panorama, os obsessores 
“influenciam os incautos que se 
deixam arrastar pelas paixões de 
Momo, impelindo-os a excessos 
lamentáveis, comuns por essa 
época do ano, e através dos quais 
eles próprios, os Espíritos, se 
locupletam de todos os gozos e 
desmandos materiais, valendo-se, 

3 Xavier, Francisco Cândido. Sobre o Carnaval, 

mensagem ditada pelo Espírito Emmanuel, fonte: 

Revista Reformador, Publicação da FEB 

fevereiro/1987. 
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para tanto, das vibrações viciadas e 
contaminadas de impurezas dos 
mesmos adeptos de Momo, aos 
quais se agarram.”4 
 
Portanto, além da companhia de 
encarnados, vincula-se a nós uma 
inumerável legião de seres 
invisíveis, recebendo deles boas e 
más influências a depender da faixa 
de sintonia em que nos 
encontremos. As tendências ao 
transtorno comportamental de 
cada um, e a correspondente 
impotência ou apatia em vencê-las, 
são qual imã que atrai os espíritos 
desequilibrados e fomentadores do 
descaso à dignidade humana, que, 
em suma, não existiriam se 
vivêssemos no firme propósito de 
educar as paixões instintivas que 
nos animalizam. 
 
Será racional fechar as portas dos 
centros espíritas nos dias de 
Carnaval, ou mudar o 
procedimento das reuniões? 
Existem alguns centros que fecham 
suas portas nos feriados do 
carnaval por vários motivos não 
razoáveis. Repensemos: uma 
pessoa com necessidades 
imediatas de atendimento fraterno, 
ou dos recursos espirituais urgentes 
em caso de obsessão, seria fraterno 
fazê-la esperar para ser atendida 
após as “cinzas”, uma vez 

 
4 Pereira, Ivone. Devassando o Invisível, Rio de 

Janeiro: cap. V, edição da FEB, 1998. 

ocorrendo essa infelicidade em dia 
de feriado momesco? 
 
Os foliões crônicos declaram que o 
carnaval é um extravasador de 
tensões, “liberando as energias” … 
Entretanto, no carnaval não são 
serenadas as taxas de agressividade 
e as neuroses. O que se observa é 
um somatório da bestialidade 
urbana e de desventura doméstica. 
Aparecem após os funestos três 
dias as gravidezes indesejadas e a 
consequente proliferação de 
assassinatos de intrusos bebês nos 
ventres, incidem acidentes 
automobilísticos, ampliação da 
criminalidade, estupros, suicídios, 
aumento do consumo de várias 
substâncias estupefacientes e de 
alcoólicos, assim como o 
aparecimento de novos viciados, 
dispersão das moléstias 
sexualmente transmissíveis 
(inclusive a AIDS) e as chagas 
morais, assinalando, densamente, 
certas almas desavisadas e 
imprevidentes. 
 
O carnaval edifica o nosso Espírito? 
Muitos espíritas, ingenuamente, 
julgam que a participação nas 
festas de Carnaval, tão do agrado 
dos brasileiros, nenhum mal 
acarreta à nossa integridade 
fisiopsicoespiritual. No entanto, por 
detrás da aparente alegria e 
transitória felicidade, revela-se o 
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verdadeiro atraso espiritual em que 
ainda vivemos pela explosão de 
animalidade que ainda impera em 
nosso ser. É importante lembrá-los 
de que há muitas outras formas de 
diversão, recreação ou 
entretenimento disponíveis ao 
homem contemporâneo, alguns 
verdadeiros meios de alegria 
salutar e aprimoramento 
(individual e coletivo), para nossa 
escolha. 
 
Não vemos, por fim, outro caminho 
que não seja o da “abstinência 
sincera dos folguedos”, do controle 
das sensações e dos instintos, da 
canalização das energias, 
empregando o tempo de feriado do 
carnaval para a descoberta de si 
mesmo; o entrosamento com os 
familiares, o aprendizado através 
de livros e filmes instrutivos ou pela 
frequência a reuniões espíritas, 
eventos educacionais, culturais ou 
mesmo o descanso, já que o ritmo 
frenético do dia a dia exige, cada 
vez mais, preparo e estrutura físico-
psicológica para os embates pela 
sobrevivência. 
 
Somente poderemos garantir a 
vitória do Espírito sobre a matéria 
se fortalecermos a nossa fé, 
renovando-nos mentalmente, 
praticando o bem nos moldes dos 
códigos evangélicos, propostos por 
Jesus Cristo. 
 

Jorge Hessen 
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